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Bem-vindos a mais uma edição 
do jornal O Projeto, ferramenta 
de comunicação preparada com 
muito cuidado e profissionalismo 
por toda a equipe da AEASC. 

A discussão sobre o detalha-
mento do EIV de São Carlos, 

iniciada em 2016, continua 
para atender o Plano Diretor da 
cidade e para que os profissionais 
envolvidos tenham condições de 
trabalho concretas na elaboração 
dos projetos de investimentos 
em nossa cidade. Além da repor-
tagem sobre esse tema nesta 
edição fica aqui o convite da dire-
toria da AEASC para que os asso-
ciados participem deste debate e 
de todos os outros que têm sido 
encaminhados pela entidade em 
conjunto com os demais setores 
que compõem nossa sociedade.

Sugiro também sua atenção 
às belas histórias contadas por 
nossos ex-presidentes e às novi-
dades que vem do Conselho 
Regional de Engenharia e Arqui-
tetura, o CREA-SP.

Esta é uma edição muito 
especial pois nela mostramos 
um pouco do que foi a entrega 
das homenagens aos profissio-

nais e acadêmicos escolhidos 
em votação em 2019 e 2020. A 
pandemia nos obrigou a inter-
romper uma tradição de décadas, 
mas o motivo era justo: a saúde 
de todos nós. Agora com a possi-
bilidade de nos reunirmos nova-
mente uma parte desse trabalho 
de reconhecimento dos grandes 
profissionais que temos em 
nossa cidade foi concretizada. E 
claro que não esquecemos que 
é preciso entregar o prêmio aos 
homenageados de 2021.

Essa festa já está sendo prepa-
rada e você não pode perder. 
Acompanhe as novidades em 
nossas redes sociais, participe de 
nossas reuniões e fique atento a 
todas as atividades desenvolvidas 
por essa associação que repre-
senta os seus interesses profis-
sionais.

Boa leitura a todos e até a 
próxima edição.

No final de maio foi realizada 
na Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de 
Monte Alto – AEAMA, a reunião 
da UNACEN, para discutir e 
apresentar soluções para os 
problemas comuns entre as 
Associações que compõem a 
União. Douglas Barreto repre-
sentou a AEASC nessa reunião 
onde as Comissões de Finanças e 
Educação apresentaram as ações 
para o mapeamento da situação 
das Associações e o coorde-
nador da Comissão de Finanças 
da UNACEN apresentou uma 
planilha ao ser preenchida pelos 
presidentes da Associações, com 
os problemas na elaboração 
do Planos de Trabalho Anual – 
PTAs, possibilitarão apontar a 
frequência dessas dificuldades 
que serão apresentadas ao IPEEA 
e assim possam ser adotados 
os procedimentos adequados 
nas análises das prestações 
de contas, evitando eventuais 
problemas futuros. O coorde-
nador da Comissão de Educação, 
também, apresentou uma 
planilha que será encaminhada a 
cada Associação para o preenchi-
mento com informações sobre o 

perfil profissional dos associados 
e dos eventos realizados nos 
últimos dois anos. O resultado 
desse perfil pode ajudar no esta-
belecimento de áreas temáticas 
a serem ofertadas pelas Associa-
ções, e os resultados dos eventos 
servirão para definição das pales-
tras temáticas. Representando a 
presidência do CREA-SP, o eng. 
Guilherme, destacou a impor-
tância e a abrangência da cate-
goria profissional no Estado, com 
destaque à falta representação 
no cenário legislativo federal, e 
que as eleições deste ano, cons-
tituem-se numa oportunidade de 
se conseguir esta representação. 
Destacou também sobre a impor-
tância da MUTUA e seus benefí-

cios, finalizando que o IPEEA 
tem como missão proteger as 
Associações do ponto de vista de 
regularidade jurídica nos apoios 
financeiros dos PTAs, prestando 
assistência nas dúvidas, bem 
como promover treinamentos 
sobre vários os mecanismos de 
apoio do FCREA-SP às Associa-
ções. O coordenador adjunto, 
está encaminhando proposta ao 
CDER para que sejam convocados 
os coordenadores das Uniões já 
que eles é que tem a visão global 
do que está ocorrendo nas Asso-
ciações. Outro assunto abordado 
foi a ampliação da participação 
da CAF nas Associações, nas dire-
trizes de fiscalização. 

UNACEN DEBATE QUESTÕES 
RELATIVAS AO PTA
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50 ANOS DA AEASC – HOMENAGEM AOS PRESIDENTES 
SALÃO DE EVENTOS É FINALIZADO E ASSOCIAÇÃO É 
DESTAQUE NOS ESPORTES
 ▌CONFIRMANDO QUE 
AS CONQUISTAS SÃO 
RESULTADOS DO TRABALHO 
DE EQUIPE OS VOLUNTÁRIOS 
DA ASSOCIAÇÃO ALCANÇAM 
RESULTADOS MARCANTES

Durante as comemorações do 
cinquentenário da Associação dos 
Engenheiros, Arquitetos e Agrô-
nomos de São Carlos – AEASC, o 
jornal O Projeto publica em cada 
edição entrevistas com os ex-pre-
sidentes da associação, regis-
trando e divulgando as situações 
enfrentadas pelos desbravadores 
desse importante universo que é a 
representação profissional.

Foram homenageados o enge-
nheiro civil Fernando Custódio 
Correa, in memoriam (1972 a 1975); 
João Octávio Dagnone de Melo 
(gestão 1976), o terceiro presidente 
da AEASC, José Fernando Martinez 
(gestão 1977) e o engenheiro civil 
Nelson Lages (1978 e 1983 – 1984); 
in memoriam o arquiteto Luís 
Gastão de Lima (1980), o enge-
nheiro civil Marcelo Corsi (1981). 
São também homenageados 
postumamente o engenheiro civil 
Caio Sérgio Martins de Oliveira, 
presidente da associação em 1982 
e o presidente da AEASC na gestão 
1986, o engenheiro João Batista 
Fillippi. 

Em 1988 foi eleito como presi-
dente da AEASC o engenheiro 
civil Carlos Alberto Martins, que 
voltou a ser presidente em 2007; 
em 1989 teve como presidente o 
engenheiro Laércio Ferreira e Silva. 
O engenheiro civil Miguel Guzzardi 
Filho foi o gestor em 1991-1992, 
seguido em 1993 pelo engenheiro 
civil e de segurança, Márcio Luís de 
Barros Marino, mantido no cargo 
até 1996. A gestão 1997-1998 ficou 
a cargo do eng. civil José Eduardo 
de Assis Pereira, que todos 
conhecem com Dudú , sucedido 
para a presidência 1999 – 2000 o 
também eng. civil Mauro Eduardo 
Rossit. 

Marco Antonio Nagliati, enge-
nheiro civil, foi quem presidiu a 
AEASC de 2000 a 2002 e aqui 
fazemos nossa homenagem in 
memorian.

Na sequência de engenheiros 
civis presidentes da associação 
veio Sílvio Coelho (2003 – 2004) 
que já tinha vivido experiên-
cias no trabalho voluntário e à 
frente de outras entidades desde 
a época de estudante do ensino 
médio. “Nelson Lages foi quem 
me acolheu aqui na associação 
quando eu vim para São Carlos; 
naquele ano chegou o momento 
de dar essa contribuição, procu-

rando fazer o melhor que estava 
ao meu alcance. Participar da 
AEASC me proporcionou granjear 
grandes amizades e muito conhe-
cimento. A gente não escolhe ser 
presidente, alguém vê que é a hora 
de assumirmos essa posição e nos 
indica”, contou Silvio.

Foi na gestão 2003 – 2004 que 
o Salão de Eventos foi construído 
e é essa obra o maior destaque 
que Coelho dá a sua gestão: “O 
Marco Nagliati deixou a fundação 
pronta e, como nós tínhamos um 
relacionamento muito bom com 
o então presidente do CREA-SP, 
José Eduardo de Paula Alonso foi 
possível conquistar os recursos 
que faltavam. Nós tínhamos muita 
necessidade de um local para os 
eventos que fazíamos. Conse-
guimos viabilizar um projeto 
inovador, feito pelo arquiteto Regi-
naldo Peronti e está aí até hoje 
atendendo às necessidades da 
associação.”.

A AEASC também foi campeã de 
futebol da FAEASP e, como lembra 
o então presidente, foi quando 
ganhou o maior troféu em expo-
sição na sede da associação.

“Na minha época os profissio-
nais procuravam a AEASC que 
fornecia a ART aqui, o que facili-
tava o intercâmbio, o encontro dos 
profissionais. Nossa preocupação 

então era agregar mais colegas a 
associação e por isso estávamos 
sempre presentes no cotidiano dos 
profissionais, o que tem sido feito 
até agora. Sem união não há força. 
Hoje infelizmente o profissional 
não dá a importância devida às 
entidades representativas.”, contou 
Silvio Coelho que se mantêm 
presente nas atividades da asso-
ciação.

Nesse período continuavam as 
discussões do Plano Diretor de 
São Carlos e a AEASC fez e parti-
cipou ativamente do debate e da 
construção dessa ferramenta jurí-
dica fundamental para a cidade. 
“O encaminhamento e a posterior 
aprovação do 1º Plano Diretor foi 
marcante para a cidade e espe-

cialmente para os profissionais. A 
AEASC sempre se manteve aberta 
às discussões sobre todas as ques-
tões da sociedade que sejam perti-
nentes às nossas áreas de atuação”, 
contou Silvio.

Para quebrar a sequência da 
engenharia civil em 2004 assumiu 
a presidência da associação o 
engenheiro agrônomo José 
Carlos Vareda, cuja gestão foi até 
2006. “Eu já vinha participando 
de diretorias anteriores e fui pego 
de surpresa quando fui indicado 
pois eu achava que não atendia 
às necessidades ainda mais por 
ser agrônomo, mas eu assumi 
pensando mesmo em ampliar a 
participação do pessoal da agro-
nomia para a associação” contou 
Vareda que na época de faculdade 
teve como bicho José Eduardo de 
Paula Alonso, que no início dos 
anos 2000 foi presidente do CREA-
SP. “Isso facilitou a aproximação da 
AEASC com o CREA desde a época 
do levantamento de recursos para 
o auditório”. 

O engenheiro agrônomo conta 
ainda que a AEASC participou 
ativamente das reuniões da 
FAEASP e do CREA-SP para dar 
visibilidade à entidade e atrair mais 
associados. 

Foi também nessa gestão que 
o Salão de Eventos foi finalizado e 

inaugurado: “As diretorias que me 
antecederam realizaram todo o 
processo ficando prá mim a honra 
de terminar, inaugurar e iniciar a 
locação do espaço para conseguir 
recursos para a AEASC e por conta 
dessa movimentação sofremos 
vários processos por conta do 
volume do som. Ganhamos todos 
pois nós monitorávamos o som e 
seguíamos a legislação à risca. A 
inauguração foi muito prestigiada 
por autoridades estaduais, inclu-
sive”, disse José Carlos Vareda.

Nessa gestão foi criado o site da 
entidade para passar as informa-
ções e integrar tecnologicamente 
a AEASC e os associados e foi reali-
zada a primeira palestra sobre aces-
sibilidade. As reuniões para apre-

sentar propostas ao Plano Diretor 
continuaram e 42 propostas foram 
entregues à Câmara Municipal. O 
Plano Diretor foi promulgado em 
novembro de 2005.

 ▌50 ANOS

“Os 50 anos da AEASC repre-
senta tanto prá mim como os 
meus 50 anos como profissional 
que completo em 2023. A impor-
tância da entidade de classe vai 
além dos próprios profissionais, 
chega ao poder público e aos 
órgãos fiscalizadores como é o 
CREA-SP. A associação também 
faz recircular o conhecimento 
atualizado através das palestras, 
dos debates, das reuniões. Assim 
também é ela que cria o congraça-
mento dos profissionais. Acredito 
que novas atividades serão criadas 
de acordo com as necessidades 
do profissional que hoje é muito 
individualista e não vê o quanto é 
necessário para ele fazer parte da 
entidade representativa, até para 
ser indicado como especialista por 
outro colega. É preciso conhecer 
tecnicamente e pessoalmente 
também. A AEASC está aqui reali-
zando tudo isso”, afirmou Silvio 
Coelho.

“O cinquentenário da AEASC 
mostra que ela é uma entidade que 
representa proteção e respaldo aos 
profissionais. Aqui nos sentimos 
bem pois somos atendidos em 
nossas necessidades profissionais. 
Infelizmente muitas pessoas não 
se atém a isso, não participando 
das atividades da associação. Se 
viessem veriam como é bom para 
todos nós. Cada vez a AEASC terá 
que se aprimorar mais no uso das 
novas tecnologias para continuar 
transmitindo esse conhecimento 
aos profissionais que, quanto 
mais participarem da associação 
mais a farão forte, fortalecendo 
a profissão. O futuro é inovação”, 
declarou José Carlos Vareda.

Capa O PROJETO inauguração salão

Silvio Coelho José Carlos Vareda
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 ▌SESSÃO SOLENE E 
CONFRATERNIZAÇÃO 
ESTAVAM SUSPENSAS 
EM CUMPRIMENTO ÀS 
ORIENTAÇÕES SANITÁRIAS 
EM PERÍODO DE PANDEMIA.

A Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos – AEASC e a Câmara Muni-
cipal de São Carlos realizaram no 
último dia 10, sessão solene no 
plenário do Edifício Euclides da 
Cunha para a entrega do Prêmio 
Profissional do Ano e Profissional 
Homenageado, e Acadêmico 
Homenageado de 2019 e 2020. 

O evento foi suspenso desde 
2019 por conta das exigências sani-
tárias de proteção da população 
por conta da pandemia COVID 19, 
cuja regras de uso obrigatório de 
máscara e distanciamento social 
foram minimizadas recentemente.

“Infelizmente a pandemia nos fez 
alterar a forma como realizamos 
essas homenagens tão especiais 
para nossas categorias. Por outro 
lado reunimos pessoas altamente 
capacitadas e tivemos a oportu-
nidade de nos reunirmos numa 
festa tão grande, com tanta gente 
querida. Auditório da Câmara e 
salão de eventos da AEASC cheios. 
Muito bom mesmo.”, afirmou 
Agnaldo Spaziani, presidente da 
Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos – AEASC.

O evento faz parte do Calen-
dário Oficial da cidade, de acordo 
com lei municipal que define os 
títulos de Profissional do Ano e 
Profissional Homenageado e, em 
2016 incluído o Acadêmico Home-
nageado outorgados pela Câmara 
Municipal de São Carlos.

A solenidade na Câmara Muni-
cipal foi presidida pelo vereador 
e presidente da Câmara, Roselei 
Françoso e contou com o vereador 
Marquinho Amaral como orador 
oficial da solenidade. Integraram a 
mesa de autoridades Wilson Jorge 
Marques, secretário de Habitação 
e Desenvolvimento Urbano, repre-
sentando o prefeito Airton Garcia 
Ferreira, o presidente da AEASC, 
Agnaldo José Spaziani Júnior, 
o gerente regional do CREA-SP, 
Carlos Consolmagno, represen-
tando o presidente do CREA SP, 
Luis Carlos Zanela, coordenador 
da UNACEN e Renato Archanjo 
Castro, diretor da Mútua-SP, a 
ex-vereadora Laíde das Graças 
Simões, representando o Rotary 
Club São Carlos. Também parti-
ciparam os vereadores Professora 
Neusa e Azuaite Martins de França. 

A escolha dos nomes acontece 
em reunião com o colegiado 
composto pelos diretores, conse-
lheiros e associados da AEASC. 
São 3 votações por categoria. Na 
primeira os associados votam em 
3 nomes indicados previamente. 
Os 5 mais votados vão para uma 
segunda votação. Nesta os asso-
ciados escolhem 2 nomes entre 
os 5 mais votados na primeira 
apuração. Os 2 mais votados 
passam pela última votação, 
quando os associados apontam 
1 só nome. O mais votado será o 
“eleito”. Em caso de empate “vence” 
aquele que tiver maior idade. Em 
qualquer das votações, o indicado 
que atingir a maioria simples será 
proclamado o eleito e eventual-
mente é realizada a Homenagem 
Póstuma, nesta edição feita ao 
engenheiro civil Mauro Augusto 
Demarzo.

O “Profissional do Ano” é aquele 

que mais se destacou no ano, no 
exercício de suas atividades profis-
sionais, em São Carlos, e que tenha 
também boa conduta no relacio-
namento de trabalho. Em 2019 
a engenheira florestal Ana Paula 
Castral e em 2020 o engenheiro 
civil Ernesto Cesar Giantomassi.

“É uma emoção muito grande. 
O reconhecimento profissional 
de uma luta diária de trabalhos, 
projetos e fico feliz que tenho 
minha mãe me acompanhando 
nesse momento junto com minha 
família. Um momento de reali-
zação e fiquei muito emocionada.”, 
disse Ana Paula Castral.

“É muito forte pra gente. Normal-
mente os homenageados tem 
bastante tempo de carreira e ser 
lembrado pelos pares é motivo de 
satisfação e oportunidade de agra-
decer quem esteve do seu lado 
para chegar nesse momento. Tive 
essa oportunidade hoje!”, contou 
Ernesto Cesar Giantomassi.  

A definição de “Profissional 
Homenageado” é “aquele que 
durante sua vida profissional tenha 
contribuído de forma notável 
para o desenvolvimento da área 
tecnológica e social”. Para 2019 foi 
escolhido o engenheiro civil José 
Mario Frasnelli e em 2020 o enge-
nheiro agrônomo Nicola Vincenzo 
Di Salvo.

“Fiquei muito agradecido e me 
emocionei bastante pois uma 
homenagem dessas é ímpar e eu 
ser escolhido entre tantos profis-
sionais competentes que temos 
em nossa cidade significa que fiz 
algo que sensibilizou aqueles que 
votaram em mim”, explicou José 
Mario Frasnelli.

“Olha, eu acho que receber uma 
homenagem é uma grande coisa, 

que deixa a gente emocionado, 
mas hoje na Câmara foi imen-
surável. Eu senti muita emoção, 
chorei, foi sensacional mesmo”, 
confessou Nicola Vincenzo Di 
Salvo.

A categoria “Acadêmico do 
Ano” homenageia os profissio-
nais que atuam nas instituições 
de ensino da Engenharia, Agro-
nomia e Arquitetura. O eleito em 
2019 foi o engenheiro civil Prof. Dr. 
José Bernardes Felex e em 2020 
o engenheiro mecânico Prof. Dr. 
Walter Libardi. 

“Ser reconhecido dá um senti-
mento de orgulho mas o mais 
importante é saber que acertou no 
trabalho que fez pelos alunos na 
sua formação e na sua condição 
técnica para contribuir com esse 
país que muito precisa de todos 
nós”, revelou José Bernardes Felex.

“Me senti muito honrado, muito 
feliz com essa homenagem e 
acho que é o reconhecimento 
do trabalho da gente, principal-
mente quando a gente trabalha 
com amor. Eu tive sorte pois gosto 
muito do meu trabalho e por isso 
mesmo sempre fiz com muito 
amor. Acho que também por isso 
foi relativamente fácil. Me sinto 
honrado e feliz”, declarou Walter 
Libardi. 

Além destas categorias, ainda 
são feitas homenagens póstumas 
aos profissionais falecidos neste 
ano também na Sessão Solene, na 
presença de seus familiares.

Após a Sessão Solene homena-
geados, autoridades e familiares 
participaram de uma confrater-
nização no Salão de Eventos da 
AEASC

AEASC E CÂMARA MUNICIPAL 
ENTREGAM HOMENAGENS 2019 E 2020
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P A R A B É N S  
A S S O C I A D O S 

MAIO

03
DIOGENES PEREIRA GONZAGA
ENGENHEIRO Eletricista

04
LAERT RIGO JUNIOR
GEOLOGO

11
CARLOS CONSOLMAGNO
ENGENHEIRO Civil

11
CARLOS ROBERTO PERISSINI
ENGENHEIRO Eletricista

12
SILVIO COELHO
ENGENHEIRO Civil e Segurança

16
RUI CLEITON LEITE DE OLIVEIRA
ENGENHEIRO Materiais

18
JESSICA AIZZA PIZZOCARO
ENGENHEIRA Agrônomo

22
JOAO PAULO MUNAIAR CORREA
ENGENHEIRO Civil

23
JASSON RODRIGUES DE 
FIGUEIREDO FILHO
ENGENHEIRO Civil

23
JORGE CARLOS AMIN
ENGENHEIRO Civil

24
VIVIAN HELENA PERONTI 
PROCOPIO
ARQUITETA Urbanista

25
ELISABETH BRIGIDA BOTTAMEDI
ARQUITETA Urbanista

26
RAFAEL SANCINETTI MOMESSO
ENGENHEIRO Civil

29
JOSE EDUARDO RODRIGUES
GEOLOGO

JUNHO

09
GUILHERME SAMENSATO 
GUIMARÃES
GEOGRAFO

10 MARCELO LOPES DALL ANTONIA
ENGENHEIRO Minas

10 WILSON CARDOSO DOS REIS
ENGENHEIRO Civil

15 EMILY DA SILVEIRA
ENGENHEIRA Civil

19 SIMAR VIEIRA DE AMORIM
ENGENHEIRO Civil

19 MARCIO BORGES BARCELLOS
ENGENHEIRO Eletricista

21 PAULO HENRIQUE PFITSCHER
ENGENHEIRO Eletricista

22
JEFFERSON TEIXEIRA DO BRASIL 
MORAIS JUNIOR
ENGENHEIRO Cartografo

 ▌ENTRE OS TEMAS TRATADOS 
ESTÃO QUESTÕES 
FINANCEIRAS E DE 
FUNCIONAMENTO INTERNO 
DA ENTIDADE

Uma iniciativa fruto da parceria 
entre o Crea-SP e o Instituto 
Paulista de Entidades de Enge-
nharia e Agronomia (IPEEA), levou 
capacitação para as entidades de 
classe do Sistema Confea/Crea 
distribuídas por todo o estado de 
São Paulo. Foram 15 encontros 
regionais, que contemplaram 
143 associações, com foco no 
treinamento de atendentes e 
colaboradores das associações 
para elaboração dos planos de 
trabalho, tendo em vista o Termo 
de Colaboração para Valorização 
Profissional (TCV).

A equipe de Monitoramento e 
Avaliação do IPEEA à serviço do 
Crea-SP coordenou a orientação 
às associações com o apoio da 
Gerência de Relações Institucio-
nais do Conselho. “A ação orienta-
tiva surtiu efeito com a mudança 
de procedimentos internos. 

Sabemos que cada associação 
tem sua dinâmica, mas com esse 
trabalho conseguimos unificar o 
sistema, contribuindo para a supe-
ração das dificuldades particulares 
de cada unidade, no intuito de 
gerar um padrão de qualidade 
dos serviços para os profissionais”, 
declarou o presidente em exer-
cício do IPEEA, Eng. Civ. e de Seg. 
Trab. Ronaldo dos Santos.

“Acreditamos que, dessa forma, 
colaboramos na otimização da 
rotina das operações nas asso-
ciações, tornando a entrega dos 
planos de trabalho mais prática e 
ágil, dentro da realidade de cada 
uma delas. Essa proximidade 
com as equipes de cada região 
também proporcionou uma visão 
mais ampla das necessidades 
e demandas da classe, além 
de fortalecer o vínculo entre o 
Conselho e as entidades”, afirmou 
a superintendente de Comuni-
cação do Crea-SP, jornalista Pris-
cilla Marques Cardoso.

Para Lilian Correia, secretária 
da Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de Presi-

dente Prudente, a reunião de 

equipes de diferentes municípios 

foi ideal para esclarecimentos. 

“Tirei todo o proveito possível, 

fiz perguntas e apontei minhas 

dúvidas. Também aproveitei para 

rever colegas das cidades vizinhas 

e compartilhar com elas dessa 

experiência”, finalizou.

A partir de 25 de maio uma nova 

rodada de treinamentos aconte-

cerá nas entidades, desta vez, com 

foco em prestação de contas.

Produzido pela CDI Comunicação

TREINAMENTO PARA ELABORAÇÃO 
DE PLANOS DE TRABALHO

 ▌O ESTUDO DE IMPACTO 
DE VIZINHANÇA ESTÁ EM 
FASE DE ELABORAÇÃO 
DO CONTEÚDO PARA UM 
PROJETO DE LEI EM SÃO 
CARLOS

A Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos – AEASC, iniciou um ciclo 
de apresentações técnicas para a 
discussão de propostas e cons-
trução conjunta do Estudo de 
Impacto de Vizinhança – EIV, uma 
ferramenta importante que serve 
como meio preventivo a danos 
ambientais na vizinhança, esta-
belecido pelo Estatuto da Cidade, 
Lei Federal nº 10.257/2001, que 
em São Carlos necessita ainda de 
regulamentação.

A primeira apresentação foi feita 
pela arquiteta e urbanista Renata 
Bovo Peres professora adjunta 
no Departamento de Ciências 
Ambientais da Universidade 
Federal de São Carlos - UFSCar,  
com mestrado em Arquitetura e 
Urbanismo pelo Instituto de Arqui-
tetura e Urbanismo - IAU-USP 

(2003) e doutorado em Enge-
nharia Urbana pela Universidade 
Federal de São Carlos na área de 
Planejamento e Gestão Ambiental 
Urbana.

“A partir de 2016 um grupo de 
técnicos e representantes do setor 
público e privado realizou mais de 
20 reuniões até chegarmos a uma 
minuta de projeto de lei especí-
fica de EIV olhando para o que o 
Plano Diretor apresentava como 
diretrizes genéricas para definir 
melhor casos e situações, fazendo 
um detalhamento necessário”, 

A apresentação seguinte foi da 
AEASC realizada pelo engenheiro 
civil André Fiorentino e Laert Rigo 
que apontaram as alterações e 
dúvidas na proposta elaborada 
pela Prefeitura Municipal através 
da Secretaria Municipal de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano 
e está disponível no canal da 
AEASC no Youtube.

“O Plano diretor, em 2016, definiu 
que era preciso regulamentar o EIV 
e até agora os empreendimentos 
que chegam na cidade ou estão 
aqui, como prédios, loteamentos, 

indústrias tem que elaborar o 
EIV e apresentar seu projeto em 
audiência pública. A Prefeitura 
tem um grupo de trabalho que vai 
formatar uma proposta de lei para 
encaminhar à Câmara criando 
o regramento. Por isso estamos 
nos reunindo para construir essas 
propostas com os profissionais dos 
vários setores interessados nessa 
discussão”, explicou Laert Rigo, 
primeiro tesoureiro da AEASC.

A Associação Comercial e 
Industrial de São Carlos – ACISC 
também fará apresentação de 
uma proposta.

AEASC INICIA SÉRIE TÉCNICA PARA 
REGULAMENTAR O EIV
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A importância da prestação de 
contas pelas associações marcou 
a reunião do Colégio de Entidades 
Regionais – CDER-SP, realizada 
em 18 de maio na Sede Angélica 
do Crea-SP. Foram destacados os 
encontros regionais feitos em 143 
associações de todo o Estado, em 
parceria com o Instituto Paulista 
de Entidades de Engenharia e 
Agronomia (IPEEA), para capacitar 
suas equipes para a elaboração 
dos respectivos planos de trabalho, 
tendo como base o termo de cola-
boração assinado com o Conselho.

O objetivo das parcerias cele-
bradas pelas entidades com o 
Crea-SP é apoiar o aperfeiçoa-
mento técnico e cultural, a fisca-
lização das profissões abrangidas 
pelo Sistema Confea/Creas quanto 
à divulgação da legislação profis-
sional, a divulgação do Código de 
Ética Profissional e a conscien-
tização sobre a importância de 
registro da Anotação de Respon-
sabilidade Técnica — ART e Acervo 
Técnico.

Obrigação legal em todas as 
parcerias, a prestação de contas é a 
comprovação do cumprimento do 
objeto do convênio e compreende 
a aplicação correta dos recursos 
transferidos para o pagamento 
das despesas constantes no plano 
de trabalho, bem como as ações 
concretas e os resultados institu-

cionais alcançados com a parceria.

O coordenador do CDER-SP, 
Eng. Civ. Leandro Azeredo Fogaça, 
destacou que a busca pela padro-
nização dos procedimentos, consi-
deradas as particularidades de 
cada região, segue considerando 
sugestões para seu aperfeiçoa-
mento. “A prestação de contas é 
um processo sempre em evolução, 
como aliás também são as nossas 
profissões”, disse.

A prestação de contas já está 
sendo foco de uma nova rodada 
de treinamentos iniciada em 25 de 
maio nas associações.

 ▌POTENCIAL DA MÚTUA

Durante a reunião do CDER-SP, 
o diretor geral da Mútua-SP, Eng. 
Eletric. Renato Archanjo de Castro, 
comemorou o aumento de sócios 
contribuintes da Caixa de Assis-
tência dos Profissionais: são atual-
mente quase 13 mil associados no 
Estado. “É um bom sinal e grande 
parte desse acréscimo se deve ao 
trabalho feito pelas entidades de 
classe para atrair novas pessoas”, 
reconhece.

Somado à redução dos juros 
praticados, esse fato levou à Mútua 
a atingir um recorde na quanti-
dade de benefícios oferecidos nos 
meses de março e abril deste ano. 
“Somente no ano passado, foram 
mais de 1,1 milhão de reais pagos 

aos associados em benefícios 
sociais, mas este número benefi-
ciou apenas 89 profissionais, o que 
mostra que poucos entenderam o 
potencial da Mútua e o tanto que 
ela pode oferecer ao profissional. 
Seguimos com muito dinheiro no 
banco e pouco na rua”, analisa.

O engenheiro ressaltou a 
importância de que as associa-
ções estejam cadastradas na 
Mútua-SP para solicitar benefícios 
como cursos, palestras, treina-
mentos e publicações previstos no 
projeto Divulga Mútua. Saiba mais 
em https://divulga.mutua.com.br/.

Renato informou ainda que, a 
partir deste ano, a entidade irá 
reforçar a sua participação em 
feiras e eventos e convidou as 
associações a também participar 
dos estandes da Mútua. O primeiro 
deles será o 5º Congresso LATAM 
Steel Frame & Sistemas Industria-
lizados, marcado para os dias 9 e 
10 de junho em São Paulo, evento 
que conta com o apoio do Crea-
SP. Saiba mais em https://congres-
sosteelframe.com.br/.

 ▌REFORMULAÇÃO DO PRÊMIO 
CREA-SP

No ano em que completa seus 
25 anos de realização, o Prêmio 
Crea-SP de Formação Profissional 
terá seu regimento atualizado. A 
iniciativa está sendo conduzida 

pelo coordenador do Colégio de 
Instituições de Ensino Superior 
(CIES), Eng. Agr. Glauco Eduardo 
Pereira Cortez, e a diretora de 
Educação do Conselho, Eng. Agr. 
Andréa Cristiane Sanches, com 
a participação dos membros do 
CIES.

O objetivo é definir os critérios 
que irão balizar as indicações pelas 
universidades a partir da próxima 
edição do prêmio, entregue anual-
mente aos melhores alunos dos 
cursos da área tecnológica nas 
instituições de ensino registradas 
no Crea-SP.

Outro ponto avaliado durante a 
reunião realizada em 18 de maio 
foi a continuidade do projeto da 
Revista Crea São Paulo, consi-
derado pelo grupo um eficaz 
instrumento de aproximação 
do Conselho com o público das 
universidades.

O coordenador destacou que 
o modelo adotado em São Paulo, 
com a disponibilização de um 
suplemento tecnocientífico, vem 
inspirando outros Regionais, 
como é o caso do Crea-RS, cuja 
comissão editorial pretende seguir 
os mesmos moldes no processo 
de atualização de sua revista.

Produzido pela Superintendência de 
Comunicação do Crea-SP

PRESTAÇÃO DE CONTAS E 
REFORMULAÇÃO DO PRÊMIO CREA-SP

CREA
E s p a ç o
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Anualmente, com a renovação 
de um terço da composição de seu 
Plenário, o Crea-SP realiza uma 
integração com os conselheiros 
regionais que, recém-empossados, 
precisam ser orientados acerca das 
principais atividades que desen-
volverão durante o seu período de 
mandato.

O objetivo é prepará-los e, assim, 
colaborar para o bom andamento 
de seus trabalhos em Plenário, uma 
atividade honorífica que objetiva a 
defesa da sociedade por meio da 
fiscalização, do cumprimento da 
legislação e do aprimoramento do 
exercício profissional.

No workshop realizado em abril 
último, os participantes foram 
apresentados à área de colegiados, 
responsável pelo acompanha-
mento direto dos mandatos de 
todos os conselheiros, e receberam 
orientações detalhadas sobre 
assuntos como ética profissional, 
registro de empresas e acervo 
técnico, bem como conheceram 
também as atividades das áreas 
jurídica, financeira, de tecnologia 
e inovação, fiscalização e comuni-
cação.

A gerente do departamento 
de Apoio ao Colegiado, Arq. Urb. 
Dinah Sayuri Iwamizu, destaca a 

importância dessa reciclagem, não 
apenas para aqueles que estão 
participando do Plenário pela 
primeira vez, mas também para 
os conselheiros que já tiveram 
mandatos anteriores. “Hoje o 
Conselho é outro. A atual gestão 
trouxe muitas ideias novas, é 
importante que eles conheçam 
uma nova visão de Crea-SP, de 
onde se quer chegar. E mesmo 
na questão de legislação, temos 
alguns novos entendimentos 
técnicos de resoluções do Confea 
e, por isso, é importante a reci-
clagem”, diz.

O relato de processos ainda é 

uma questão a ser reforçada junto 
aos conselheiros. “De um lado, 
temos profissionais de alto conhe-
cimento e que, por isso, foram 
escolhidos pelas instituições de 
ensino e entidades de classe para 
representá-las e, de outro, existe 
uma ‘judicialização’ de tudo no 
Brasil, tudo vai para a justiça. Se 
as questões de fiscalização vierem 
embasadas num relato, num 
parecer técnico explicando dida-
ticamente, por exemplo, por que 
é necessário o registro daquele 
profissional ou daquela empresa, 
teremos várias questões solucio-
nadas antes mesmo de buscar 

INTEGRAÇÃO DE CONSELHEIROS DO 
PLENÁRIO DO CREA-SP

o apoio da nossa área jurídica”, 
ressalta a arquiteta, lembrando que 
o suporte técnico oferecido pelos 
profissionais da Superintendência 
de Colegiados segue sendo funda-
mental para auxiliar nos relatos e 
pareceres necessários.

 ▌DE INSPETORES A 
CONSELHEIROS

Com a experiência de ter sido 
inspetora por 10 anos em Cajamar, 
a Eng. Agr. Izildinha Valéria de 
Aguiar Nascimento, que agora 
representa a Associação dos Enge-
nheiros, Agrônomos e Tecnólogos 
de Vargem Grande Paulista no 
Plenário do Crea-SP, está viven-
ciando uma nova situação e prepa-
ra-se para entender o Crea-SP sob 
um novo prisma. “Ter participado 
das reuniões da CAF local foi 
fundamental para conhecer as 
pessoas e isso acabou culminando 
na indicação para representar 
a associação. O conhecimento 
adquirido aqui em Plenário vai 

ser compartilhado com todos os 
membros da entidade, daí a impor-
tância dessa integração. Tudo isso 
aumenta a nossa responsabili-
dade, mas também a vontade de 
colaborar com novas ideias”, diz a 
conselheira, que pretende trazer à 
discussão assuntos como a apli-
cação dos 17 Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável – ODS 
apregoados pela ONU, itens que, 
segundo a engenheira agrônoma, 
precisam ser fortalecidos.

O Eng. Mec. Carlos Peterson 
Tremonte, da Associação dos 
Arquitetos, Engenheiros e Técnicos 
de Cotia, ressalta a evolução 
da atividade de fiscalização do 
Conselho. “Para quem viveu outras 
épocas, em que o fiscal chegava 
‘chutando a porta’, que sofreu 
muito com a fiscalização, hoje vê 
uma outra situação: o agente fiscal 
não tem ido às obras para punir, 
mas sim para conversar, esclarecer, 
mostrar o intuito desse trabalho, 
que é orientativo”, diz.

Agilidade e transparência são, 
segundo o conselheiro, as princi-
pais conquistas desta nova menta-
lidade. “Concentrar informação 
para que todo mundo trabalhe na 
mesma base de dados; com isso 
o fiscal lá no campo coleta uma 
informação que consegue eletro-
nicamente já imputar no sistema 
do Crea-SP”, diz Peter, que também 
elogia a nova dinâmica de reuniões 
como o Colégio de Inspetores. “A 
gente trabalha, troca informação, 
vota eletronicamente… A gente se 
sente parte de todo o processo e 
é uma maneira de contribuir com 
o Crea-SP”, diz o engenheiro que, 
durante quase seis anos, também 
foi inspetor.

O diretor de Relações Profissio-
nais do Conselho, Tecgo. Pedro 
Alves de Souza Júnior, também 
presidente do Sindicato dos 
Tecnólogos do Estado de São 
Paulo, compara o momento atual 
do Conselho com o que acompa-
nhou no final da década de 2000, 

quando foi conselheiro titular pela 
primeira vez. “Nós, que somos mais 
antigos, muitas vezes temos certa 
resistência ou até mesmo dificul-
dade para absorver tantas inova-
ções. Mas é fundamental para nós, 
que somos profissionais da área 
tecnológica, cada vez mais nos 
aprimorarmos para que realmente 
a tecnologia faça parte da vida do 
nosso planeta”, ressalta.

O tecnólogo também destaca as 
recentes conquistas da categoria 
no Plenário do Confea, que visam 
à regulamentação do exercício da 
profissão. “A nossa luta é para ter as 
nossas atividades regulamentadas 
de acordo com o que a gente 
aprende nos bancos escolares. Nós 
simplesmente vamos fazer o que a 
gente sempre estudou para fazer 
e, o mais importante, não vamos 
mexer nas atividades de ninguém”, 
finaliza.

Produzido pela Superintendência de 
Comunicação do Crea-SP
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